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1. ASPECTOS METODOLÓGICOS

o Relatõrio Municipal e um breve diagnóstico sõcio-econômico da reaJida

de de cada municlpio~ a partir das atividadesagropecuâri~s desenvolvi

das nestes espaços geo-econômicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

Processo Produtivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo.

Realização da Produção - assenta-se no estudo das diversas fases da

comercialização, caracteristicas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsônios, oligops6nios) e os obst~culos ã realização

da mesma.

Sitv.ação Social - o estudo e dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperati

VãS (isto e, naqueles municlpios em que a cooperativa tem papel mais

s ignifi ca tivo).

Inte~venção dO Estado - intervenção esta que seda no âmbito da pro~

ção e da 'comercialização, 'atraves do credito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais po

lTticas e programas setoriais.

Para a anâlise do munic1pio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secund~rios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con

tribuiram para a elaboração de mapas de estrutura fundiária (numero

e área) e densidade demográfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

Emater (Escritório Local)

. Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

Igrejas

orgaos:

Para esse estudo, e em decorr~ncia dos contatos com os orgaos descritos

acima, o município teve seu território dividido em areas, de acordo com

a distribuiçao espacial das culturas, denominadas Setores de Prodv~ão.

Por exemplo, a ãrea que produz caf~, milho, feijao e arroz foi chamada

de Setor de Produçao 1; a ãrea cujas atividades predominantes sao a p~

cuãria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dia~

te. Alem desta divisa0, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geraçao de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de importância, ascul turas se cl ass Hi cam em:

Principal (P)

Secundãria (S)

. Subsist~ncia (58)

. Embrionâria (E)

Potencial (PT)

A razao da exist~ncia dos Relatórios Municipais, a priori~ seria a de

dar subsídios ã realização dos PORI1s - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, através de informações devidamente sistematizadas. Os

PORI1s são diagnósticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pro

gramas em que o Esplrito Santo esta oficialmente dividido.

Na redação do Relat6rio Municipal foi utilizada uma s~rie de termos, fru

tos de longa discussão e elaboração metodológicas. Outros foram incorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

ampla e complexa. Esta terminologia sera aqui decodificada para uma me

lhor compreensao destes diagnósticos:

SetDi.' de F1'odução - divisão espacial do municlpio de acordo com uma

determinada cultura hegemõnica (ex.: cana) DU um conjunto de culturas



existentes. Cada setor seria, a princlpio, caracterizado pelas pri~

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

BoZsão - entende-se por Bolsão, a delimitação geo-econâmica de alguma

cul tura ou grupo de cul turas combi nadas que sobrevivem no interior

do Se tor de h'odução •

• Setor G«nsitário - ê uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen
seamentos. Comprende uma fração do território municipal passlvel de

ser coberta por um só recenseador (em m~dia 250 domicllios). Esta

divisão ê denominada M2lhfl Censitária e ~ ajustada a casa censo.

Complexo - r um espaço geo-econômico, pertencente a uma Região-Pr~

grama l que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos Seto

res de Produção. A noção de Complexo se define por v.ma particular ~

ticulação de culturas e relaçÕes de prodv.ção, impY'imindo uma deterrrrZna

ção dinâmica à produção de cada espaço Y"'J.raZ especí-fico 2 Assim sendo,

o nome do Complexo ê dado pelas

geração da renda deste espaço.

responsãvel pela maior parte da

- Cafê; no caso da pecuãria e a

mandioca; assim por diante.

principais (ou principal) culturas na

Por exemplo, a ãrea em que o cafê ê o

renda gerada seria denominada Complexo

mandioca juntos, Complexo - Pecuãria/

Região-Frograffa - O Espirito Santo foi dividido oficialmente em cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

. RegiãO-Programa I - Vitõria

Região-Prográma 11 - Colatina

Região-Programa 111 - Nova Venecia

Região-Programa IV - Linhares

. Região-Programa V - Cachoeira de Itapemirim

lO conceito de Região-Programa serã dado a seguir.

2Transcri to do i tem Aspectos f~étodo1õg i cos do PDRI - Região Fl?ogl\J7fia II ­

Colat-ina.



Cordições do Prod~tor3

1) Proprietãrio - quando as terras do estabelecimento) no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu

se).

2) Arrendatário - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo)) ou sua equival~ncia em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria)

mediante contrato verbal ou escrito) do qual resultasse a obrig~

ção de pagamento ao proprietário, de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocupante - nos casos em que a explQraçãose processasse em terras p~

blicas) devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do pr~

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso .

. Relações de TrabaZho

1) r~ão-de-Obra Fami 1iar - e composta pelos componentes da famll ia do

propri etario.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporário - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

remuneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi

nadamente em: assalariado permanente) os que exerciam ati~idade de

carãter efetivo ou de longa duração e assalariado temporário) os con

tratados. para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros~ - são consideradas as pessoas subordinadas ã administra

çao do estabel ecimento, que percebiam como remuneração, parte da

3Transcri ção do Censo_Agropecuãri o - FIBGE - 1975.

4Idem Nota 3.



produção obtida com seu t!'abalho (meia, terça, quarta~ etc.).

UtiZização àas Terras 5

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras .plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de longa duração, tais como: caf~, baria

na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita não necessitam de

novo plantio.

2) Lavouras Temporârias - abrangendo as ãreas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duraçâo (via de reg!'a menos que

um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas após cada co

lheita, tais comô: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliças,

etc. Inclulram-se tamb~m nesta categoria as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporãrias, que se encontram em descanso por prazo

não superi ar a 4 anos em rel ação ao ultimo ano de sua urt:il ização.

4) Pastagens Naturáis - constituldas pelas ãreas destinadas ao past~

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda que

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - ãreas destinadas ao pastoreio, formadas medi

ante plantio.

6) Matas Naturais - formadas pelas areas de matas e florestas naturais

utilizadaS para extraçâo de produtos ou conservadas como reservas

fl ores ta i s .

7) Matas Plantadas - âreas plantadas ou em preparo para o plantio de

ess~ncias florestais (acãcia negra, eucallpto, pinheiro,etc.).

SId., ibi d. Nota 3.



8) Terras produtivas não uti 1izadas - areas que se prestam ã formação

de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais

fi ns.

9) Terras i naproveitãveis - formadas por areas impres tãvei s para forma

ção de culturas, pastos e matas, tais como: areias, pãntanos, en

costas lngremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas ãreas ocup~

das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação,. aç~

des,etc.
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2. CARACTERISTICAS GERAIS DO MUNICjpIO

o municipio de Boa Esperança pertence a Região Programa III - Nova Vene
cia. Possui uma ârea de 344km2 e limita-se com os seguintes municlpios:

ao Norte - Pinheiro$, ao Sul - Nova Venecia, a Leste - São Mateus e a
Oeste - Mucuriçi.

Sua população foi estimada em 14.320 habitantes (censo demográfico

IBGE/8D), com 10.457 no meio rural e 3.863 na zona urbana. Esta popul~

ção e constitulda de mi neiros, ba ianos, sergi panos, fl uminenses e capl

xabas. Sua densidade demográfica e de 41,63 habitantes por kmz.

o clima e quente, com media de 25°C e apresenta de um a dois meses de

seca. A media pluviometrica e de 1.128,4mm de chuvas e" sua maior ocor

rencia e nos meses de outubro, novembro, dezembro e janeiro. r banhado

em seus extremos, norte e sul, pelosafluentes que originamo rio São

~lateus .

A topografia e plana, suavemente ondulada, predominando os solos que

têmfertil idade variando de media a alta, por isto apresenta aptidão p~

ra diversas culturas.

Sua declividade pode ser melhor visualizada da seguinte forma:

< 30% I > 30%

ha 01

1
ha %/o

27.772 89,92 3.144 10,08

Fonte: Plano Regional de Nova Venecia. Vo1. 1/1979.
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A cobertura vegetal natural da região, outrora abundante e diversificada~

encontra-se praticamente dizimada, pois, a cafeicultura, e a bovinocultu

ra extensiva e a mandioca posicionaram-se de forma a ocupar o espaço

existente das florestas restantes. O principal elemento responsãvel p~

10 desmatamento foi o surto madeireiro que atingiu o norte do estado e
o municlpio de Boa Esperança

As culturas que se posicionam de forma a comandar as relações econômicas,

bem como as sociais, são os resultados obtidos por uma poTltica de ince.0.

tivo ao plantio localizado, o que significa um cultivo de acordo com as
aptidões do solo. Dessa forma encontramos o cafê como principal expre~

são, a pecuãria de forma secundãria e a mandioca de pouco significado,

a não ser pela ocupação da parte leste do municlpio.

A mão-de-obra exi stente na região não tem suprido de forma satistafõria a de

manda exigida pelas culturas. As tecnicas e os maquinãrios empregados nos

cultivos encontra~uma razoãvel utilização por parte dos produtores que

vêm obtendo respostas positivas nesta prãtica.

A estrutura fundiãria estã praticamente estãvel, pois se o numero de

propriedades tem aumentado, estas têm em sua maioria, uma dimensão pr~

xima a lüha, o que, somado no total não corresponde a ãrea de maior pr~

priedade do municlpio.

Desta forma, os dados apresentados anteriormente nos lewma concluir que

Boa Esperança conseguiu minorar, em parte, os efeitos provocados p€la

polltica de erradicação e seu deficiente estado econ6mico (que chegou

a indicar o munidpio para uma t'eanexaçãocom São Mateus), levando a

crer que no futuro sua situação esteja em melhor estado do que hoje se

encontra, como tentativa de fixar o homem no meio rural, oferecendo­

lhe as condições necessarias a sua sobrevivência.
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3. SETORES DE PRODUÇÃO*

o munic~pio de Boa Esperança apresenta 3 de acordo com o destaque das

principais culturas (ao n~vel da renda gerada para um conjunto de prod~

tares), tr~s setores de produção bem definidos em função da delimitação
das areas que ocupam.

Dessa forma, encontramos o setor de produção I conformado pelo caf~/p~

cuaria convivendo e dividindo a geração de renda, o setor II com a p~

cuaria e o setor 111 determinado pela mandioca em sua expressa0, enqua~

to carro-chefe destas relações econõmicas.

A localização destas culturas da-se face ao aproveitamento dos tipos de

solos e outras condições naturais que compõem o municlpio.

As diversas caracterlsticas que revestem estes setores, bem como, das

outras culturas ~ue se colocam como secundarias (feijão, milho, arroz,

etc ... ), no processo de subsistência e geração de renda, serao apresent~

das a seguir:

*Vide mapa na pagina
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SETOR DE PRODUÇAO I

- CAFÊ/PECUARIA

· Milho

Feijão

· Mandioca

• Arroz

· Pimenta do Reino

· Cana/seringueira

Este setor situa-se a oeste do municTpio e tem sua existência em terras

contTnuas o que permite relações homogêneás ao nTvel da produção, pois

a pecuâria e o cafe que têm um espaço de convivência mutua e pacTfica,
sao os grandes determinantes das relações sociais que aT se reproduzem.

Estas relações de convivência sao recentes, pois ate os anos 80 a pecuâ

ria perdeu ãreas para o cafe, portanto, somente para considerações

atuais e que podemos definir esta situação como estãvel, o que significa

que no futuro o quadro atual possa se modificar, ora com o cafe progr~

dindo em relação a pecuãria e vice-versa.

Desta forma encontt'amos significativamente o cafe sendo cultivado nos e~

tabelecimentos de Sü-500ha, e a pecuãria explorada em carãter empres~

rial, nos maiores estabelecimentos (lOO-lOOOha), e nos menoreS como

complemento de rerida.

As culturas secundãrias, que convivem no meio das principais, têm sua
produção ao nTvel da estrategia de subsistência dos pequenos produtores

e podem ser definidas da seguinte forma:

Milho/Feijão - Cultivados como complementos de renda, utilizando princi
palmente a mão-de-obra familiar e parceria, garantindo maior presença

nos menores estabelecimentos.
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Mandioca - ao longo do setor assume caracteristicas pouco expressivas,

mas na parte sul deste setor é cultivada com maior intensidade. Sua pr~

dução é utilizada para complemento de renda.

Arroz - também de pequena expressa0, ê cultivado em vales umidos para
fins de subsistência.

Pimenta do Reino - existe sã um cultivo, localizado em ãrea de VIn 1zecta

re, dentro do patrimônio de sobradinho.

Cana" Seringueúoa - sao cul turas que apresentam grande potencial para

desenvolvimento, ressaltando-se o projeto para construção de uma usina

de ãlcool, com previsão de 40.000fJdia e financiamento do GERESjBANDES.
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S~TOR DE PRODU~AO 11

- PECUARIA

. Café

Mandioca

Feijão

Milho

.' Arroz

Localizado na parte central do municipio, este setor encontra na pecui

ria sua principal fonte geradora de renda, pois tem encontrado boas

condições para o desempenho da produção (boas pastagens, condições de

comerei ali zação, etc ..,. L o que garante o destaque para esta ativi dade

no setor.

A descrição desta pecuaria e semelhante a do setor de produção I.

As culturas secundarias sao as seguintes:

Café - e plantado por pequenos proprietarios (em sua maioria) e tem um

media indice de tecnificação, principalmente em relação a tratores. A
mão-de-obra utilizada e a familiar e a parceria.

Mandioca - e cultivada para complemento de renda dos medios estabeleci

mentos e subsist~ncia dos pequenos, ambos utilizam a mão-de-obra fami

liar com o primeiro empregandotambêrn assalariados temporarios.

A produção ê mais expressiva que no setor I e menos que no setor 111.

Feijão - aparece intercalado como o cafê ou consorciado com milho. Ga

rante maior presença nos medios estabelecimentos que utilizam a mão-de­

obra familiar, assalariados temporarios e parceiros.
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Milho - pequena expressão, com produção voltada para a subsistência e

utilizando mão-:de-obra familiar e parceria. Consorciada com cafe, fei

jão e mandioca.

Arroz - idêntico ao do setor I.



17

SETOR DE PRODU~AO 111

- M,lI,NDIOCA

Pecuária

Feijão

. Milho

Cafê

A mandioca e a principal cultura deste setor, que estã localizado a

oeste do municlpio, pois o tipo de solo e pr6pfio para o desenvolvi~ento

deste plantio, desta forma, todos os estabelecimentos menores que lüüha

promovem o cultivo visando a subsistencia e/ou complemento da renda, uti

lizando mão-de-obra familiar e assalariados temporãrios.

A estrategia empresarial e pouco expressiva, voltada mais para os pr~

prietãrios das farinheiras.

As culturas secundãrias são as seguintes:

Pecuária - pouco significativa, serve para complementação de renda.

Feijão - representa uma cultura de grande importânda neste setor e

serve para complemento da renda.

Seu plantio E feito de forma consorciada ã mandioca, milho e cafê novo.

Milho - idêntico ao setor 11.

Cafê - pouco expressivo, com tendencias a estagnação. Sua

está ligada a doação de mudas pela prefeitura.

existência
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4. CONDI~6ES NATURAIS

Boa Esperança possui um relêvo basicamente formado por grandes esp~

ços planos e suavemente ondulados, o que justifica os 90% para uma ~ecli

vidade abaixo de 30% e os restantes 10% acima dos 30% de declividade, o

que determina uma das melhores regiões do estado para o desenvolvimento

de uma mecanização mais intensa.

A fertilidade natural pode ser definida, em função dos setores, segundo
o quadro abaixo:

SETORES DE PRODUÇÃO

I II I III

BAIXO
w
u....... t"ÊDIOCl
z
\>-I

ALTO

Fonte: Escritõrio Municipal da EMATER/82.

A observação dos dados sobre fertilidade enfoca uma localização bem de

finida destes lndices, o que, mais uma vez, justifica ~ alocação das

culturas na forma que vêm sendo realizados atualmente.

O perTodo anual de chuvas ocorre, geralmente, nos meses compreendidos en

tre abril e agosto, e o estio segue de setembro a março.

Nos perlodos de estio hâ prejuTzo para as culturas de milho e fejjão,

pois às vezes ocorre veranico (sol em meses propensos a chuva) em novem

bro e dezembro. Nesta mesma ~poca as pastagens são prejudicadàs.

Devido a estas ocorrências. os setores mais atingidos são o 11 e 111,

propiciados pelo tipo de solo.

Inundações e localização errada de cultura sao fenômenos raros no muni

cTpio.



A erosao do solo fica praticamente restrita a ãrea de Sobradinho,

mesmo assim, não e muito acentuada. A explicação deste fenômeno

em função da declividade que e predominantemente plana.

19
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QUADRO 1

AREA DE LAVOURA PER~~NENTE, TEMPORARIA E DENSIDADES SEGUNDO OS ESTRATOS

ESTRATO
t

ALP c/ ALT %,o

O - 10 415,11 8,08 84,83 4,88

10 - 50 1.661,95 32,34 570,83 32,86

50 - 100 1.535,08 29,87 416,18 23,96

100 - 500 1.369,64 26,65 605,00 34,82

500 - 1000 128,26 2,50 60,50 3,48

+ 1000 29,04 0,57

TOTAL 5.139,08 100,00 1.737,34 100,00

Fonte: Dados preliminares do Censo Agropecuário IBGE/3D.



2.1

5. ESTRUTURA AGRARIA

5.1. ESTRUTURA FUNOI~RIA

• Por Nv.m.ero

Por Área

Em termos num~ricos, os dados preliminares do Censo Agropecu~rio IBGE/80,

mostram, para o municlpio, uma dominância para os estratos que vão de 10

a 100ha. Os setores Censitârios 5, 6 e lO apresentam subdominância para

~ faixa de O a 10ha e localizam-se na parte Central do lado Norte de
Boa Esperança.

O Quadro abaixo fornece uma visão geral da atual situação municipal:

ESTRATO NU111ERO DE %
ESTABELECIMENTOS

O - 10 107 22,86

la - 50 199 42,52

50 - 100 87 18,59
100 - 500 65 13,89

500 - 1000 8 1,71

+ 1000 2 0,43

TOTAL 468 100

Fonte: Dados preliminares do Censo Agropecu~rio IBGE/3D

Os estabelecimentos, em função da ãrea que ocupam, estão distribuldos de

forma heterog~nea, pois nos setores censitãrios 5 e 7 (mandioca), 9 e 13

(caf~), encontram-se os estratos dominantes na faixa de 10 a 10Dha; nos

setores 6 e 8 (cafê/mandioca), 10 (caf~/pecuâria), destacam-se os estra
tos de 100 a SOOha; para os setores 12 e 15 (pecuâria) a estrutura domi

nante ~ para os estabelecimentos maiores de 500ha.
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Assim, a forma de distribuição dos estabelecimentos, conforme suas ãreas

denota uma grande aproximação na rel ação das culturas versus util i zação

do solo, pois encontra-se pecuãria em grandes estabelecimentos de forma

extensiva e cafe nos medias estabelecimentos como fontes geradoras de

renda, isto, alem da mandioca que estâ nas pequenas propriedades.

o Quadro abaixo mostra os estabelecimentos, por estratos, segundo area
ocupada.

ESTRATOS
ÃREA DOS

%ESTABELEC I~1ENTOS

O - 10 653,43 1,90

10 - 50 5.356,69 15,53

50 - 100 5.971,84 17,31

100 - 500 11. 439 ,3D 33,30

500 - 1000 5;015,72 14,54

+ 1000 6.010,2'!. 17,42

TOTAL 34~502,20 100

Fonte: Dados preliminares do Censo Agropecuãrio IBGE/30

CONSIDERAÇOES GERAIS I:

Um dos fatores de maior significado para Boa Esperança, no tocante a es

trutura fundiãria, e o fato de nos Gltimos anos ter havido uma desconcen

tração do numero de estabelecimentos, pois se ate a alguns anos atrãs

esta estrutura estava praticamente estática· (± 340 estabelecimentos), h~

je ela se encontra em torno de 690 estabelecime~to devendo-se este fen5

meno a um processo de conscientização de produtores que passaram a ser
pequenos proprietãrios (0-10 hs).

5.2. RELAÇOES DE TRABALHO

O questionãrio realizado junto a EMATER apresentou, no Quadro 2, a se

guinte situação, segundo os setores de produção e as culturas mais impo~

tantes que neles convivem:



CONDIÇÃO DO PRODUTOR PROPRIETÃRIO INDIVIDUAL

SETORES ESTRATOS CULTURAS
DE

PRODUÇM (ha)
PECUÃRIA CAFf: MILHO;FEIJÃO;ARRüZMANDIOCA

I

Ir

lU

o - 10
10 - 50

50 - 100

100 - 500

500 - 1000

+ 1000

o - 10

1U - 50

50 - 100

100 - ~)OU

500 - 1000

+ 1000

o - 10

10 - 50

50 - 100
100 - 500

500 - 1000

+ 1000

MOF
MOF-AT
MOF-AP-AT
AP-AT

MOF
MOF-AT
MOF-AP-AT

MOF
MOF-AT
MOF-AP-AT

~~OF

MOF-PA-AT
MOF-PA-AT
MOF-PA-AP-AT
AP-AT-PA

MOF
MOF-PA-AT
MOF-PA-AT
~10F-PA-AP-AT

Idem
~1andi oca

Idem cafe

Idem cafe

MOF
MOF
r~OF-AT

MOF-PA-AT

Idem cafe

Idem cafê

Idem
Mandioca

FONTE: Escrit6rio Munic{pal da EMATER/82 MOF - Mão-de-obra familiar
~T - Assalariado Tempor~rio
AP - Assalariado Permanente
PA - Parceria
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A descrição do quadro anterior fornece uma situação em que o proprietã

rio individual ~ a condição dominante, sendo que, nos diversos setores de

produção, as relações de trabalho que se destacam de acordo com os es

tratos são as seguintes:

No Setor I vê-se a pecuãria e o cafê corrn culturas principais utnizando

nos estratos de O-SOOha, principalmente mão-de-obra familiar e assala

riados temporãrios, e nos estratos maiores de SOOha destacam-se os assa

lariados permanentes e tambem os temporãrios.

o Setor 11 tem a pecuãria determinando as relações que a1 se estabele

cem, utilizando MOF em pequenos e medios estabelecimentos, e assalaria

dos temporãrios e permanentes nos medias e grandes estabelecimentos.

No Setor de Produção 111, há uma diferenciação ao nlvel da utilização

da mão-de-obra, pois a mandioca, que ê a cultura principal do setor e

estã sendo cultivada em todos os estabelecimentos menores que lOOha,

utiliZa, com grande intensidade, a mão-de-obra familiar e em media esca

la assalariados temporãrios.

No municlpio, as outras culturas consideradas secundãrias, vivem

camente das relações estabelecidas pelas culturas principais, par

sua mão-de-obra não tem caracter1sticas diferenciadas.

CONSIDERAÇÕES GERAIS 11

prati

isto

o proprietário individual surge como condição que mais se destaca ao n1

vel do produtor. Outras condições importantes são as seguintes:

- Arrendamento - geralmente ê feito para plantio de mandioca, pelo pr~

zo de 2 anos, por produtores que não possuem terras ou possuem pouca

terra.

Tambem ocorrem casos de aluguel de pastagem, para engorda de gado, pe

10 per10do de 5/6 meses at~ 1 ano.



A mão-de-obra familiar costuma assalariar-se, de forma pouco

durante o ano agrícola, isto ocorre quando têm folga em suas

des, cujos períodos são muito variãveis.

25

expressi va,

propri ed~

As vezes trabalham como diaristas, trocam dias de trabalho ou pegam em

preitadas, além de comercializarem a produção caseira (animais de pequ!:.
no po)~te, queijos, ovos, etc) na tentativa de ampliarem a renda.



legalizado

ou toda

especie

Parceria - e realizada para acafe) com contrato de 4 anos)

em Cart6ria, e as culturas intercalares são plantadas a meia

do meeiro. Não existem conflitos contratutais ou de outra

que sejam significativos.
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Ocupação - o termo ocupação nao define claramente este tipo de posse

da terra em Boa Esperança) pois o que existe são propriedades que nao

estão totalmente legalizadas, sem, contudo, gerarem problemas para seus

proprietãrios.

As deficiências de mão-de-obra provocadas pelas necessidades dos tratos

culturais são as seguintes:

Café .:. na fase de colheita, meses de maio e junho, há falta de traba

lhadores na região.

- Pecv.á.ria - epoca de 1impeza das pastagens) junho, jul ho e agosto, há

carência de trabalhadores.

Mar4ioca - tambem esta cultura encontra carência de mão-de-obra nas

epocas de plantio e capinas (janeiro a março e agosto a dezembro).

Feijão - escassez de trabalhadores para capi na e colheita (jul ho a de

zembro) .

As vantagens oferecidas para alguns trabalhadores sao as seguintes:

- Café - o proprietãt'io permite que o parceiro faça plantio intercalar

de feijão e milho, oferecendo moradia na propriedade para trabalhado

res permanentes.

- Pecuária - oferecem moradia aos vaqueiros, com jornada de trabalho de

06 horas diarias e salario medio de Cr$ 20.000,00.
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6. MERCADO DE TRABALHO

As principais culturas do municlpio t~m encontrado s~rias dificuldades

em suprir a car~ncia de mão-de-obra, como .~ o caso docaf~, em sua fase

de colheita ou então da pecuãria, na ~poca de limpeza de pastagens, por

isto, e necessãrio arregimentar trabalhadores, principalmente no muniCl
pio de Pinheiros e no Estado de Minas Gerais.

As comunidades que, de certa forma, representam os chamados viveiros de

mão-de-obra são as seguintes:

Sobradinho

• Km 20

Santo Antônio
. Bela Vista

A mão-de-obra ocupada, segundo os estratos, pode ser assim definida:

ESTRATO POPULAÇT\O °L,0

(ha) OCUPADA

O - 10 506 16,73

10 - 50 1 .216 40,21

50 - 100 552 18,25

100 - 500 646 21,36

500 - 1000 88 2,91

+ 1000 16 0,53

TOTAL 3.024 100

Fonte: Dados preliminares do Censo Agropecuãrio IBGE/80.
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o quadro anterior explicita uma situação onde encontra-se o estrato de

50-l00ha com o maior indice de mão-de-obra ocupada (40%) e o menor indi

ce nos estabelecimentos com mais de 1.Oaaha (0,53%) ,esta situação deve­
se, em parte, aos tipos predominantes de culturas existente no primeiro
(mandioca e caf~) e no segundo (pecuãria), al~m da participação d~stes

estratos no total da ãrea do municipio.
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7. PROGRESSO TECNICO

As diversas culturas do mUnlClplO têm apresentado um bom desempenho, d~

vida as melhorias técnicas introduzidas, que vêm recebendo um constante

acompanhamento da EMATER e Prefeitura Municipal, órgãos mais envolvidos

no desenvolvimento da produção agropecuaria.

Assim, pode-se encontrar no Quadro 2,do questionaria realizado junto a

EMATER, a seguinte situação referente ao progresso tecnico:

Trator - utiliza-se bastante nas areas agrTcolas, principalmente nos
setores de produção I e 11. Recentemente introduziu-se uma recolhedei
ra de feijão que ê capaz de substituir, em uma avaliação superficial,

o trabalho de cem homens; esta maquina ja participou de uma colheita,

demonstrando grande eficiência operacional.

o quadro abaixo e um resumo da situação do numero de tratores,

nos diversos estratos:

alocados

ESTR,l\TO IN9 DET~TDRESI %(ha)

O - 10 1 2,13

10 - 50 9 19,15

50 - 100 12 25,53

100 - 500 21 44,68

500 - 1000 3 6,38

+ 1000 1 2,13

TOTAL 47 100

Fonte: Dados preliminares do Censo Agrocuario IBGE/80.



Arado - muito utilizado em todas as culturas.

Colhedeira - empregada para o feijão (existe so uma, de propriedade pa.c
ticular).

Fertilizantes - seu emprego varia de pouco a regular, destacando-se o

cafe, feijão e mandioca no setor de produção I.

Defensivos - herbicidas e pesticidas têm pequena utilização, pois as uni
cas culturas que se servem destes tratos são o cafê e a pecuaria (em p~

quena escala).

Sementes selecionadas ou mudas - o cafe e o feijão utilizam muito, man
dioca e arroz, regular; pecuaria, milho e pimenta-da-reino, pouco.

Desta forma, observa-se uma utilização razoavel de tratores, no que e

ajudado pelas planlcies que formam o municlpio (90%), e um media g(au
de utilização de diversas tecnicas, no sentido de ampliar a produção agr~

pecuaria.



d. COMERCIAlIZAÇAO E pOlfTICA AGRfCOlA

A comercialização dos diversos produtos, cujo maior volume permanece
no estado, ~ realização, de acordo com os principais compradores, cen
tralização da compra, laços que ligam produtor/comprador e outras ca
racterlsticas, segundo a relação abaixo:

Compradores:

a) Café

Compradores Locais

b) Pecuária

Lei te

CCPL (Usina local de resfriamento - sede)

· COOPNORTE
SPAM

Corte

· Pecuaristas locais
FRISA (principal)

· PALOMA
· FRINCASA

c) Mandioca

Farinheiras (proprietários)



d) Feijão e miZho

Governo Federa1 (CFP)

· COOPNORTE
Compradores locais e de fora

e) Arroz

· Comerciantes locais

f) Pimenta do reino

· Compradores de São Mateus

Cadeia de intermediação:

a) Café

· Produtor - comerciante local - comerciante regional - industria

b) Pecuária

Leite
Produtor - CCPL
Produtor - COOPNORTE

Corte
Produtor - FrigorTfico
Produtor - Produtor (recria) - frigorlfico

c) Mandioca

Produtor - Industria

d) Feijão

Produtor - Comerciantes locais

Produtor - Governo Federal (CFP)
Produtor - Cooperativa

32
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e) A:proz

. Produtor - Comerciantes locais

f) Pimenta do reino

. Produtor - Comerciantes de São ~lateus

RELAÇOES QUE LIGAM PRODUTORESjCOMPRADORES:

Comercialização mais fãcil e rãpida

. Laços de amizade
Certeza de pagamento

ZONAS DE INFLUÊNCIAS DOS Cm~PRADORES:

No geral, todos exercem influ~ncia pelo municTpio inteiro, sem espaços
delimitados.

As unicas industrias que têm uma atuação junto ao produtor, são as fari
nheiras que responsabilizam-se pela compra das raTzes de mandioca.

com
EMATER

os referen
condições

oficial

Os principais problemas enfrentados hoje pelos produtores sao

tes a oscilação de preços e armazenagem; este ultimo encontra
regulares no interior do municTpio e na sede existe um armazem
(CASES) com capacidade para 1.800 toneladas. Neste sentido, a
tem orientado os produtores para construção de tulhas e pai6is,
condições de armazenagem.

O financiamento para comercialização pelo preço
do para o feijão (82) e influenciruos plantios
ço mlnimo estava acima dos preços de mercado.

-de preços nao atingiu outras culturas.

mlnimo foi muito utiliza
em que a garantia do pr~

Esta polltica oficial

Em relação ao acesso ao credito, o tecnico da EMATER explicita que nao
exi~tem problemas, citando como exemplo o credito para feijão, no qual

todos tiveram acesso.
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A EMATER elabora projetos de credito rural para as culturas zoneadas
que são: arroz, milho, feijão, mandioca, pecuãriae pimenta-do-reino.
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9,ASPECTOS E RECLAMOS SOCIAIS

Pequeno produtor (O-SDha)

Possuem pouca extensão de terras

Dificuldade e custo da mão-de-obra

· Alto preço dos insumos
Baixo preço dos produtos agrlcolas
Mecanização muito cara

Parceiros

· Pequena Renda

Assalariados Permanentes e Temporários

· Baixos salários

Bóias Frias/Trabalhadores Volantes

Baixo preço pago ao dia de trabalho, que varia de Cr$ 700,00 a
Cr$ 800,00.

Há uma reivindicação geral, que ~ a diminuição do mõdulo agrlcola, pois,

atualmente, este módulo não atende as necessidades municipais.
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POSSIVEIS PROJETOS/INVESTIMENTOS

Gera1:

1. Plantio de mama0 (não haveria problemas para o recrutamento de prod~.

tores) .

2. Plantio de arroz.

3. Incentivo a mandioca.

4. Incentivo ao cafe.

5. Incentivo ã seringueira.

6. Incentivo ao feijão.

7. Micro-industria para õleo de mamona.

8. Incentivo a produção de abõbora.

9. Incentivo ao plantio de banana.

la. Micro-indústria de sabão (pinhão, mamona e abacate).

Localizados:

1. Sobradi. nho
Crêdito para a aquisição de mãquinas e implementas a juros subsidia

dos.

2. Garrucha
Recursos para a instalação de lavouras demonstrativas.

Aquisição de mãquinas agrlcolas.
Mini-posto agrlcola.
Crédito rural juvenil

3. Santo Antônio
. Micro-industria de farinha.

4. Sossego
. Credito rural juvenil.



5. Krn 20

· Aquisição de mâquinas agr~colas

6. Paulista

Aquisição de mãquinas e implementos

Mini-posto de saude

7. Cruzeiro
Mini-posto de saude

~'Jãqu i nas agrTco1as para uso comunitã ri o

Cr~dito rural juvenil

8. Ci nco Voltas

· Mini-posto de saude

9. Bela Vista

· Cr~dito rural juvenil
Telefonia rural

37
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la. SETORES CENSITARIOS

la. 1. DEFINIÇAo

o setor Censitãrio e uma divisão especial feita pela FIBGE para recense~

mentos. Compreende uma fração do territ3rio municTpal possTvel de ser
coberta por um sõ recenseador (em media 250 domicTlios).



ANEXO

- -A - COOPERATIVA COMUNITARIA DE INDUSTRIAS
CASEIRAS DE BOA ESPERAN~A

B - COOPERATIVA AGRARIA
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*A - COOPERATIVA COMUNITARIA DE INDUSTRIAS CASEIRAS

A idéia de se criar uma cooperativa caseira no munic1pio de Boa Espera~

ça surgiu atraves de alguns l1deres comunitãrios que sentiram a necessi

dade de maior organização da comercialização dos produtos caseiros, apro
veitando o excesso de produção - hortigrangeiros, tecelagem, etc., - is

to, alem da possibilidade de uma dinamização do potencial produtivo que

o munic"ipio dispõe, representada pela mão-de-obra que se encontra ocio

sa (idosos, crianças, mulheres e desempregados).

A partir dos primeiros movimentos (março/8l) a prefeitura resolve partl

cipar e providencia uma agilização na confecção e aprovação do estatu

to, encarregando-se da captação de recursos necessãrios a construção da

sede.

Outros órgãos participam do projeto tais como: INCR/1., H1ATER, LBA, etc.,

no sentido de oferecer cursos e tecnicas voltadas para a produção ca

seira - curso de peneiras, aproveitamento da materia ~ argila na confec

ção de panelas, curso de tecelagem, etc., - destinados a famJlias de

ba i xa renda.

Os produtos que deverão ser comercializados sao os seguintes: licores

diversos, sabão caseiro, queijo, vassouras, cestos, balaios, peneiras,

coco polido com cachaça, toucinho e linguiça defumados, carne de sol,

doces em calda e em tabletes, sucos, batidas, vinhos e artesanatos de

forma geral.

Atualmente a comercialização dos produtos existentes ocorre a n1vel da

feira dos produtores, realizada em praça publica, mas, em fevereiro de

83 estã prevista n inauguração da sede da cooperativa e estes produtos

passarão a sercomercializados nesta sede.

*Dados obtidos junto a prefeitura de Boa Esperança - Outubro/1982.
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Sua base de ação nao se limita somente ao municipio de Boa Esperança,

aceitando sociedade de pessoas que moram em outros municipios, al~m di!

to cogita-se a abertura de um posto de revenda em São Mateus (BR-10l).

A cooperativa visa primeiramente a pessoas de baixa renda, o que nao si.9.

nifica que haja restrições para s5cios segundo sua renda.

o nlvel dos primeiros sécios pode ser caracterizado da seguinte forma:

- Pequenos proprietãrios ate 30ha;

- Vereadores;

- Lideranças comunitárias.

Adivulgação deu-se atraves de lideranças urbanas, definindo dia, hora

e local das reuniões.

Obrigações e beneflcios entre cooperativa/cooperados: cada sâcio funda

dor entrou com 30 cotas, ao preço unitãrio de Cr$ 30,00.

Compete a cooperativa promover a comercialização visando o beneflcio dos

cooperados, sendo o lucro extra para manutenção e aumento de patrim6nio,

e sua di retori a não serã remunerada.

Em caso da cooperativa melhorar seu patrimanio,esta poderã vir a

cer implementas para aprimorar os produtos.

-B - COOPERATIVA AGRARIA DE BOA ESPERANÇA

forne

Encontra-se em estudo de viabilização, e pretende ter uma atuação diver

sificada - farinha, feijão, cafe, etc.

A ideia desta cooperativa surge face aos problemas encontrados para a

comercialização dos produtos agricolas, alem da deficiente estrutura de
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armazenagem e transporte, estes problemas chegam a afetar a arrecadação

municipal, pois o cafe maduro não tem tributação e com o problema refe

rente a armazenagem este cafe e transportado para outros locais e o mu

nic1pio perde renda atraves da isenção de reM.

Desta forma, a cooperativa agrãria tentarã ser um elemento de unificação

e conscientização dos produtores locais, assegurando uma melhor comercia

lização e maior arrecadação municipal.



-SETORES CENSITARIOS

LOCALIZAG:AO DOS SETORES CENSITARIOS

A local i zação geogrãfi ca dos Setores Censitãrios serã apresentada no ma

pa, na pâgina a' seguir, onde visualizar-se-ã melhor certos aspectos an

teriormente citados e que tiveram como referencial esses setores, que

são definidos pelo FIBGE.
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